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NOTICIAS DE HESPANHA.
No senado , no dia 30 , Figueiras propoz

uma mensagem á rainha —offerocendo a coo-
peração do senado nas graves circunstancias
actuaes. — Ficou para ser discutida no dia se-
guinto", sendo avisado o ministério para ser in-
terpellado sobro o oceorrido. Campozano per-
guntou soa mesa foi convidada para a reunião
de hontem no paço ; respondeu o conde de Ez-
peleta que o fora , e so não assistiu fora pela
brevidade do tempo. — Segundo o Castelhano
no dia 30 á noite havia uma reuunião nume-
rosa no paço para a rainha declarar o acon-
tecido.

Folhas até 5. -~ Nos dias 2 e 3 em Ma-
drid continuarão os festejos pela acclamação
da rainha, concorrendo muilo povoásillu-
minaçoes, louros, danças etc.: a rainha e a
infanta em a noite de 2 passearão pelas ruas
em um landó no meio das acclamações dos ha-
bitantes.

Em a noito.de 3 na praça da villa, aonde es-
tavão tocando as musicas, se reunirão grupos
gritando — viva Esparlero , morra a guarnição,
viva a milícia , morra Narvaez. — Acudirão
alguns oíliciaes e tropa , os alvorotadores lu-
girão pela rua maior, e dos portaes dispara-
rão alguns tiros de pistola o bacamarte contra
a tropa ; esta respondeu ao fogo , fazendo-lhe
alguns feridos. D'este modo terminou com des-
gosto o tiiduo das funcções.

Na sessão de 5 do congresso se Iôrão os de-
cretos nomeando novo ministério : Bravo, mi-
nistro d'estado c presidente do conselho; Mazar
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Esperamos polo ultimo arligo do /?ra_i7'para
podermos responder-lhe , nno pelo quo loca
aos negócios peculiares da provincia do Ma-
ranhao, questão que fomos forçado a discu-
tir, mas no tocante a alguns factos geraes,
quo o collega emitlíra , o cuja existência ne-
gamos. Era o principal (Posses factos aquelle
que se revelara nas seguintes palavras , que
lá estão impressas no n. 493 do llrazil, pag.
3 a, columna t.a: « Em lodo o caso o collega
do Diário não manifestaria essa duvida , si
altendesse a quo nao ha entre nós a necessa-
ria identificação dos presidentes com o governo
geral. num EM PONTOS administrativos , NEM
MESMO NA APPLICAÇÃO DOS PRINCÍPIOS POLI-
Ticos. » — Disse o Diário a lal respeito : « Estu
asseveração positiva do nosso collega conti is-
ta-nos o assusta-nos pela sorto do império,
e, por honra do governo, não acreditamos
que t.s presidentes sejao autoridades indepen-
dentes que , em adminislraçã1) e politica , se-
guern o quo lhes parece. Pensamos ao con-
trario quo no governo central reside o pen-
samento director da administração e_da politica
do paiz; quo si em alguns casos, pelas dis-

redo, da guerra ; Portillo , da marinha ; mar-í tancias, pela difficuldade das communicaçòes,
quez de Penaflorida, dagòvernaçao; Mayam, da ' um presidente sedosvia em um ou outro ponto

ção de deputados qne queiião defender Olo-
zaga em menoscabo da soberana.

A esquerda ganhou a eleição dos dois vice-
presidentes da camara dos deputados depois
do vários escrutínios o empates.- O lleraltlo
lamenta que a maioria seja tão diminuta (pie
a falta ou doença de 6 ou 8 deputados dé
a victoria ã menoria

O jurado absolveu o Heraldo da denuncia
dada por Olozaga do artigo em quo o in-
veclivava pêlo desacato á rainha.

justiça. Da fazenda ainda não havia , e estava
encarregado interinamente o official maior. —
Obejero interpeliou o governo sobro o tumulto
da noite de 3 , c Bravo adiou a resposta , ma-
nifostando no entanto que so tomarão as con-
venientes providencias.

O congresso approvou a moção de Pozada
para ficarem sujeitos á reeleição Olozaga e
seus dois companheiros, salvo o assistirem á
discussão sobro os últimos suecessos.

Tem-se oecupado tres sessões com a discus-
são da proposta de mensagem assignada por Po*
zada eoutros deputados: a qual tem dado logar
a que Olozaga entrasse em largas explicações
•sobre o acontecido querendo se acereditassequo
para conseguir a assignatura do decreto da dis-
solução usara de argumentos o da persuasão, e
não da violência , o que elle quer se tenha pordnverosimil; a que respondeu o presidente Pi-
dal que as palavras e doclaraçõessolomnes da
rainha desmentiáo Olozaga ; na sessão de 5
faltou Cortina , conservando ainda a palavra
para a sessão seguinte.

Folhas até 7. — No congresso no dia 5, Ma-
doz apresentou uma proposição incidente para
que a mensagem náo prejudicasse a questãolegal, fundamentando-a com não dever o con-
gresso ir lançar um estigma antes de pronun-ciar o seu juiso. Foi regeituda por 75 votos
nominaes contra 71.—O resto da sessão e
toda a do dia 6 foi oecupada com o discurso
de Cortina, combatendo a mensagem , e em
defeza de Olozaga.

Na sessão de 7 , Pozada leu um projecto de
accusação contra Olozaga , autorisada a lei-
tura por S secções e negada por 2 secções;
sendo assignado por mais 6 deputados. Fun-
damentou-o, dizendo que, por mais que se
procurassem rasões no discurso de Olozaga em
sua defesa , só se encontravão diatribes contraos partidos legaes; e quo o emprasava paroapresentar as provas da increpação que fizeraao partido moderado de que conspirava paratrazer -à Hespanha o filho do I) Carlos. — Aaccusação foi admitlida á discussão por 81votos nominaes contra 66 , o passou ás sec-

xoes. Olozugu quiz fallar por esta oceasião,
«ias o presidente lh*o negou , acresceu {a miotjuo nem devia estar presente n'csta votação.

O Luzurriaga diclarou ao* eleitores qun soretirava do vida política.0 general Püzuela foi nome.do chofe po-Jitico interino e governador de Madrid.
O Utraldo queita-sn de quo o congresso

protele tanto o dUcu-üo , retardando assim* weoiage/n A ninho; g quo haja uma por-

das vistas do governo central, esle acudirà
immediatamente como for conveniente , cor-
rigindo o desvio , ou demittindo o presidente :
Deus louvado , não lemos essa independen-
cia administrativa e politica, quo o collega
aceusa! »

N'esto ponto estava a quostão, si tal nome
se pôde dar, quando o Brazil prometteu res-
ponder-nos, isto ó provar a sua asseveração ,
o confessamos que nos incommodou a promessa,
não polo receio do sermos derrotado , mas
por temermos quo o collega provasse um facto
que seria indubitavelmente o principio e ori-
gem mais forte da dissolução do império. To-
dos os nossos receios porem so desvanece-
rão com a leitura do artigo , quo á questão
dedicou o Brazil em seu numero 498. O nosso
collega tirou a generalidade com que emit-
tira aquella primeira proposição, e reduziu
a não identificação dos presidentes com o go-
verno geral ás miudezas do serviço publico ,
de modo que a divergência entre o Brazil e
o Diário que apparecia gigantesca , profunda ,
tornou-se microscópica e tão miudinha, que
nao ha rasão para discutil-a, sendo por isso que
nos limitamos a transcrever as palavras do Bra-
zil em que se demonstra a modificação que
de suas idéas í.z o nosso collega:

« O ministério que conserva um presidente
em opposiçao com ello em princípios polui-
cos é inepto. ou , si por cundoscondencia o
faz, é pusillanime; n'esse ponto toda a ho-
mogeneidade é indispensável, nem ha obsta-
culos que possâo excluil-a .'.Nos
pontos cardeaes da administração, o governo
tem suas vistas, consigna-as em instrucções,
em oílicios que transmitte aos presidentes e
quo elles devem, pou força , desempenhar,
c si o não fizerem , a homogeneidade do go-
verno, que deve ser um único, porque é uma
e unica a nação governada , impõe a obri-
gação de Ber elle demittido  Nas
miudezas porém do serviço, na nomeação de
F. ou B. para um logar do juiz municipal,
para um posto da guarda nacional, nao se
pode admitlir , sem quebra da homogeneidade
do governo , que o presidente escolha um in-
divlduo relacionado com estos ou com aquel*
les , emquanto os ministros, na posição do
presidenle, escolheríao talvez outro indivíduo
e outras relações ! »

Ora, nunca a questão versara sobre miu-
di.v.as do serviço . mas sobre principfos ad-
inini-tralivoc e políticos, n é n'es'e.s que dis-
somos que ha identificação dns presidentes
com o governo : so menos, por honra do go-
verno. IC.-4IUfl.0J, qu. lu -.nu h.m.g.u.i*

dade , sem a qual é inepto _ pusillanime. O
Brazil porém . vendo quo nao se podii sus-
pintar no posto quo lomftia , afllrma agora
que quando aceusou a Cul tu de identificação
dos presidentes com o governo, referiu-.so ás
miudezas do serviço. Talvez fosse essa a inten-
çao do nosso collega , mas o pensamento que
revellão suas palavras é outro , inteiramente
outro : o Brazil disse : « não ha entre nós a
necessária identificação dos presidentes com
o governo gorai, num em pontos administra-
TIVOS, NEM MESMO NA APPLICAÇÃO DE PRIN-
CIPIOS POLÍTICOS»

Deixemos porém esta questão que já náo
tem o menor valor.

effeilo que fará sendo a Sra. Ludovina quemnVlle representa ? Quem duvidará do seu bom
desempenho ! ! Aneiosos espetamos a noite pa-ra ri contemplar e applaudir. — O <imi//o do
mnito.

O Nacional do quarta feira deu publiei-
dado a trez cartas, esoriplas por João An-
tonio eoutros caudilhos do Rio Grande , quo
náo podem deixar de chamar a mais seria
attenção. Segundo estas cartas, o Sr. barão
do Caxias teria proposto a paz aos rebeldes ,
perguntando lhes com que condições a qui*
riao , o estes teriao regeitado a mesma paz
a náo ser com o reconhecimento da inde-
pendência da republica.

Factos d'esta ordem não podem ficar sem
explicações da parto do governo . muito mais
sendo presumível quo o Sr. barão de Caxias
nao se arriscaria a passo tao grave sem ins-
trticçoes do governo imperial. A publicação
(Possas cartas íez grandíssima impressão nos
homens que ainda senão votarão á indiÍTo-*
rénça politica ; pcrguntavSo-so geralmente si
esses documentos erao verdadeiros o si erao
verdadeiras as proposições que çonlinliáo a
respeito do Sr. barão de Caxias ? Ainda mais
indagava-se quo causas havião dado esse des-
lecho á marcha sempre triumplianto do nosso
exercito? E njngtiem sabia mais do que o
féforido nas cartas publicadas no Nacional.

Será uma estratégia polilico-opposicionista
a publicação (Possa negociação com os re-
beldes? Será uma invenção para desacreditar
o governo ? Seja como for, corro ao govor-
no a obrigação do desmentir as cartas, ou
do explicar porque o como so fez essa pro-
posição de paz aos rebeldes.

Sr. Redactor.
Li no seu Diário, de 26 docorrenlo. mnartigo em que Vm. publica o quo ||,() const

a respeito de ser prohibida a suhjdn . dufán.Ha noile, ás canoas de pesca; o pnrrriio Vm comestilo serio o decente. qUo |UI. é próprio somostra desejo, o de saber con, oxnclidáo o anoba sobre tal assumpto, eu p*go na ponná'combaslanlo satisfação para dizer-lhe . que não é
por cíT-iito de uma nova ordem qun-aq',i0j|ásabida esla vedada , o sim em virtude d,....'dons anliquissimas, vigoradas por os aviso-de.) dodesembro de 1833. « 14 dc abril',1,1836. A substancia d'a.juellas Ordens é . ...guinle :*- Nao sahirá durante a noite cmlnr"cação alguma, excopto as do Kiierra'nacioiinoso estrangeiras devendo estas provenlr antesea fortaleza de Villegaign,,,. flvizüra ;;,;alguma embarcação fc,m dl, ,,„,.,. f 

' . '
separa issocertos o determirindos si^n/iésDevo haver vigilância po transito dás embii.-caçoes rrnudas,iem,rasaodos~cohlraban(los esendo preciso , obrigo l-asn vir á fortaleza' poímeio do tiros de espingarda

Eis o que eu. resumo devo informar-lhe oquo espero V,„ terá a bondado ile inserir noseur acreditado Diário, Sou de Vm. muitoht-tento venerador-- Henrique* Marqa, d, ÒUveU
(Sonata C~
fortaleza 

de Santa Cruz, 28 do janeiro do

A noticia quo demos de terem as forças de
Oribe alacado a praça de Monte-Vidéo é deStt-
tuida de fundamento; as cousas existem no
mesmo estado.

g-srç&v

THEATRO DE S. PEDRO DE ALCÂNTARA.
0 DRAMA — MARGARIDA FORTIER.

Pagar o tributo ao mérito, é justiça que
acompanha a todo aquelle que sabe ler em
alto preço as qualidades que constituem aquella
quo tem sabido sempre sustentar o equilíbrio,
quo a tem conduzido ao circulo das conside-
rações e dos respeitos. Falíamos da Sra Lu-
dovina , que faz hoje o seu beneficio no thea-
tro do S. Pedro do Alcântara : esla admira-
vel actriz é sobro todas, aquella quo mais ser-
viços tem prestado á scena brazileira ; sem
cila a companhia dramática teria perdido a
columna que a tom sustentado , e o thealro do
S. Pedro sofrido revezes, que jà experimen-
tou , "quando d Sra. Ludovina deixou por ai-
gum tempo de representar, cujo motivo foi
a perda irreparável do seu querido filho. Es-
tas rasões quo nós produzimos em favor da
primeira trágica que em nossos dias tem ap-
parecido, ninguém poderá contestal-as a nao
querer ser injusto para com ella: o nome da
Sra. Ludovina sôa jà muilo longo, a sua re-
pulaçao artística está firmada na opinião pu-
blica , juiz imparcial, que não é fácil cor-
romper.

Estamos tão certos do que escrevemos que ,
mesmo quando a Sra. Ludovina nao tivesse
feito uma boa escolha como foz ,.d'este dra-
ma quo prelbrio a oulros . para. levar cm seu
beneficio ; o theatro so apinharia para a vér,
e obsequiar como se torna digna. Mas em
verdade, a Sra. Ludovina , d'osta vez , acertou
com uma bella e interessante peça para oITe-
recer esta noite aos amadores da arte drama-
tica: o autor d'esta excellenle composição es-
merou-se: MARGARID » FORTIER , é um dra-
ma pouco vulgar, cheio du pensamentos o ac-
ções sublimes que cuiiniiovu o sutprcheudo o
espectador: nós que nos demos ao trabalho de
o lar, ousamos dizei -o , causou-nos muilu seu*
laçâo os linces que e.tu drama (.l.ereeo; e te
a >uj leitura assim nus seu.iüiüsou , (jui! o

Sr- Redactor.
Passando ha dias pela rua Direita proxim,,iii do Ouvidor, vi encaminharem-se para ,,

j consulado portuguez , cousa de quarenta .cincoenta indivíduos quo polo seu tr,r*e ei—ractoristico me parecerão passageiros checadosrecentemente de Portugal: entrei logo"porômem duvida so terião voltado de cumprir ai
gum desterro , nas mais pestiferas regiões deÁfrica ; tal era o seu miserável aspecto \ Unscaminhaváo ás apalpadellàs em consequen-
cia de terríveis ophtalmias, oulros pallidosdo olhos encovados, o inteiramente debilita-dos; o outros finalmente reunindo ambas estascircunstancias.

Náo tendo porém cerlesa do ponlo om quoteriao embarcado , o movido pelo deplorável
estado em que via essa pobre gente , appres-sei-mo om tomar informação de um conhe-cido quo passava , o quo , como eu , tinha tam-bem parado, attruliido pelo espectaculo corn-
pungente quooirerecia essa reunião inelancho-
lica da moléstia com a miséria.

Soube então quo uns indivíduos erão pas-sageiros da galera portugueza Commercio Ma-ritmo . de 397 toneladas, chegada do Portocom 31 pessoas do tripulação , o 235 pas-sageiros portuguezes; quo o mostro d/esse na-vio era o muito humano Porluguez LourençoPinto de Azevedo ; o que tanto estes, como
quasi todos os demais passageiros de proatinhão entrado n'este porto ophtalmiacos, éalguns em sensível estado de magresa; quevários d'e!les íicarião infallivelmento cegos, o
quo muitos se achaváo em diversas casas doon-tes o em perigo de vida. Fui lambem infor-
mado , que além dos passageiros, cujo nume-
ro referi, e consta da parto da entrada , ou-tros viorão som passaporte , o que dá logara suppôr que o navio importou para maisde 3{j0 pessoas!

Fiquei estupefacto, Sr. rodactor; porque
pela tonelagem da embarcação calculei logo ,
que em virtude das disposições do governo dò
Portugal , náo poderia conduzir mais de ÍGO
pessoas incluída a tripulação; e já nao é
pouca cousa , duas pessoas para cada (.'inco
toneladas Porém o quo ha de ser! muito
podem a deshumanidado e o amor do inte-resso !

Continuando a quostionar o meu ompa-
nheiro de compaixão, fui mais informado,
que o motivo de virem esses desgraçados no
lastimoso estado que jà descrevi , forão os
péssimos alimento, de que forao sustentados
durante os quarenta u oito dius que trouxe-,
rao du viagem ; o uso de água completamente
podre, de (pie mi o cheiro era Insuportável^
e do que beber., i em grande p.rte d/v.ngtffh ;o Qnil.neo.e o cgiregamontu daoebollgi que,.entre oulros gêneros, o novlu trouxe! Coui-
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trflo esses alimentos paia os passageiros de
proa , de bnculhào muito ruim , sardinhas po-
dres, bolachas com bichos o bolorentas, etc. ,
etc. , exocptuiindo somente os últimos dins de
viagem , nos quaes cm conseqüência do grande
numero de doentes, mandou o compussioo ca-
pitão dar a estes oguo de cevado de mshlinu
« à nuilu , o arroz ao juntar, em limiladis-
simo quantidade

Qunnto à ugua , essa mesma podre e in-
capuz em grande parte ái viagem . oro be-
bidu nus pipas pelos passageiros, enrpresòn-
en do philantropico capitão , que se rio sobre
o tombadilho , o «Io seu cònlrnmeslo armado
do competente o indispensável culabroto ; e
quando algum desgraçado sequioso su demo-
ravu mais corri h saborosa chupetu , ai delle !
quu uru logo càlabrotado pelo contramesle , e
mim.oscodo pelos marinheiros com baldeodas
d'agua salgada, ap som de uma ladainha deim-
properios e insultos!

|).isse-me mais ò meu (Ytficioso noliciador,
quu lhe constai a por um dos mesmos pas-
gageiros, haver ('aliado um dos seus compa-
nheiros de martírio , e que a bordo correra
boato de ter cabido ao mar; porém que se
iibsim era , o quo esse passageiro não* aífir-
movo . nao su linha dado por ossa oceasião
providencio alguma !

Agoro faça idéa, Sr. redoctor, da limpe-
sa quu poderia monter-se um uma trio peque-
na embarcação relativamente ao extraordina-
rio numero de pessoas; o diga-me , se com
tantos elementos deletérios, se vindo os po-
bres passageiios empilhados sem differençn ai-
guina como os negros Africanos, seria possi-
vel deixar de mostrar-se um tão lamentável
resultado.

Como porém não tinha o navio sido á on-
Irada impedido pela visita da saude , u jà
para abi nao havia áppellação . oceorreo-me ,
no meio da indignação do que me achava pos-
suido , que ainda poderião esses infelizes es-
perar a protecção do seu cônsul; e quu o
Sr. Francisco Joa» Moniz nào deixaria pas-
sar desapercebida u impune , uma semelhante
atrocidade, lançando mão dos meios de que
pude dií-por contra um capitão , pura desag-
gravo da humanidade e satisfação ao seu
governo.

Tinhoo-sc já passado cousa de oito ou dez
dias depois que levo logar a entrevista que
acabei de referir ; e nào gostando de andar
fazendo porguntas a uns c a outros , estava
ancioso por encontrara pessoa quo me tinha
dado lao minuciosas informações a fim do
saber ti'ella mais alguma cousa ; quando fu-
lizmente ha dois ou tres dius casualmente a
encontrei, e lhe fui perguntando o quu dé
novo tinha oceorrido sobru o facto quu mu ti-
nba referido. Contou-me então quo tinhão ap-
parecido noDiario do Rio , diversas corresoon-
dencias du que eu nao tinha noticia por nao
ser assighunte d'essu.jòrnal , u quu o Sr Mo-
niz talvez por ellas despertado, tinha instou-
rado um inquirilo dos passageiros do navio,
para esse fim convidados por annuncios pu-
blicos , c que estes tinhão concorrido um gran-
de numero a depor acerca do pharisaico Ira-
lamento que tiverao ; quo alguns tinhão jâ
fallecido , e que nada mais sabia.

Depois d'isto despedio-se de mim o intu-
ressanlo indivíduo , a quem por esta ocea-
sião .fiquei tendo amisade, o eu recolhi-me
ü casa com o espirito socegado , por me pa-
recer que quando nada mais consigào esses
infelizes Portuguezes, terão ao menos a sa-
tisfaçào de vér, quo depois du chegar ao
conhecimento do suu govurno , o quc com
elles se praticou , não mais ficaràõ os seus
compatriotas, quu aqui vem buscar meios du
vida , expostos ás barbaridades du quu forão
Victimas os passageiros do navio Commercio
Marítimo ; nem haverá capitães que se atire-
vão a insultar assim a huinanidailu, os Por-
tuguezes aqui residentes, e a faltar ao respeito
devido ás leis e ao governo do seu paiz.

Um amigo da humanidade.
Rio , 10 de janeiro de 1844.
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Quartel general do commando superior da
guarda nacional da corte, na rua do Conde ,
ern 26 de janeiro do 1844,

ORDEM DO DIA.

S. Ex. o Sr. tenente general commandante
superior, mando fazer publico pura conheci-
mento da guarda nacional do seu commando,
que por aviso da sucretaria dc estado dos ne-
Rocios da justiça dolodo dc 22 do correnle,
lhe foi communicado o haver S. Magestade o
Imperador por bem, por decreto de 17 do mus-
mo mez, exonerar a Joaquim do Silva Tor-
rcs, do posto de quartel mestre do 1.° corpo
de cavallaria; e nomear poro o substituir o
Felippe de Barros Correio, o qual entrará no
exercicio de sou posto logo que apresentar a
respectiva patente. — José Joaquim Ferreira ,
ajudante de ordens interino.

Quartel general do commando superior da
guarda nacional da corte, ua rua do Con-
de, cm 29 de janeiro de 1844.

ORDKH DO DIA.

Suo Ex. o Sr. tenente general commandanto
luperior, manda fazer publico para conheci-

mento da guarda nacional do seu commoncJo ,
o aviso du s.cretítrlo ríu èftadiíi dos negócios
da justiça , datado du ü(i dó corrente , e a ru-
laçao cios oükiuui nomeados por decreto de
'il do mesmo . a quii elle so refere , tudo nu
lórmu quo abaixo se transcreve.

AVISO.
2 " secção. — lllm.0 o Kxm ° Sr, — Sua Ma-

gestade o Imperador, houve por bem , por
decreto du 22 do corrente . nomear para oi.0
corpo de cavallaria du guardas nacionaes do
municio da corte, os olficioes constantes da
relação da copia inclnza , que acompanhou o
citado decreto , o demitlir a Joaquim Diogo
Hartley, do posto de alferes da 1.a compa-

—* A mesu du irmandade de Nossa Senhora
du Conceição , erecla nu capellu dà ruu do
Sobão, lem do foslejor no dia 6 de fevereiro
uo Sr. Bom Jezus dos Aflllctos', sendo orador
uo Evangelho <> reverendo ir. Santa Gertrudes;
roga-so por isso o todos cs irmãos e juizes
por devoção , do virem satisfazer os seus an-
nu a es .e Jóias, Hio , 20 de janeiro de 1844.— O
escrivão, Joaquim José Borges.

— O arsenal do guerra compra aromo rio
lutrto dos ns. 1, 10, 11 o 12, o oleo deli-
nhoça ; paru isso recebe propostas acompa-
nhodas das amostras dos dilos gêneros , até
o dia 31. Arsenal do guerra , 29 do janei-
ro de 1844 -— No impedimento do secreta-' rio , o 1." official, José HippoUjlo de Araujo.

nhia do 3 ° esquadrão do referido corpo ; o '

quo communico a V. lix. pnra seu conheci- ! —A pessoa que mandou lançar na cnixo
menlo e expedição das ord.ens respectivos Deus; do correio geral do côrtu um masso de Jor-
guarde a V Fx P co . em 26 de janeiro de riflesáo Commercio , com direcção a Iguassu,
1841.. — línutirin Ibriiuio Carneiro Leão. —Sr. | para o Sr. Joaquim Fernandes Pereira, queira
Lnzaro José Gonsalves, ! comparecer oo mesmo correio. Correio geral

, „,'. . „ - -Vil du eôrle , _!6 de janeiro do 18H. — O adrni-
Relação dos omeiues nomeados para o 1.° co - -¦ 

f fo ^^
po de cavallaria de guardas nacionaes do '

Domingos
a compa-'

municipio da corto, a quu se refere o de-
creio da data d'esta, n sober.

2.° ESQUADRÃO.
Para capitão do 2.a companhia, Francisco

Dias dn Castro , alferes da 2." companhia do
3." esquadrão.

Para tenente do 2a companhia, Joaquim
José Pereira dc Almeida, alferes,

Para alTeres do 2." companhia, Possidonio
João de Jezus , sargento

3.° ESQUADRÃO.

Para capitão da 1." companhia ,
Theotonio de Abreu , capitão da 2.
nhia do 2.° esquadrão.

Para alferes da 2a companhia, Francisco
Xavier de Mello Carrào, sargento.

Para alferes da 2.", Carlos Gomes de Oli-
veira.

Palácio do Bio de Janeiro, cm 22 do ja-
neiro de 1844 — Honorio Hermeto Carneiro
Leão. — Conforme , João Carneiro de Campos.

Os Srs. officiaes acima mencionados nào en-
trarão no exercicio dos seus novos posios, sem
quu apresentem n'este quartel general as suas
respectivas patentes. — José Joaquim Ferreira ,
ajudante de orduns interino.

BD1TABS.
Joaquim Teixeira de Macedo , escrivão da

alfândega d'esta côriu, servindo de inspector.—
Foz saber que no diu 30 do corrente mez , se
hão de arrematar em praça, ao meio dia ,
na porta d'alfandega , 162 caixas com 1(52 du-
zias du garrafas com vinho du Bordeaux , a
1©200 rs. a dúzia , portenconle a Hiedy Main-
tegneux e comp., sendo a orrematoçáò por con-
sumo e livre du direitos ao arrematante. Alfan-
dega , 29 de janeiro de 1844. —Joaquim Tei-
xsira de Maçado.

mo.lik:yt

Ao inspector geral da caixa da amortisa-
ção, baixou a portaria do Exm0 Sr. minis-
Iro e secretario do estado dos negócios da fa-
zenda , do theor seguinte :

PORTA UIA.
lllm." e Exm.0 Sr. — Em conformidade do

parecer du V. Ex. , o dos membros do tri-
bunal do thesouro , tenho marcado o dia 31
de agosto para findar a substituição das no-
tas de 5.3),. 10© o 20© rs. da 1." estampa ,
determinada pelas ordens de 11 de março do
1840 , 12 de fevereiro . c 24 de dezembro de
1841, na corto o provincia do Rio de Janeiro.
V. Kx. fará publicar por annuncios nas folhas
publicas esta determinação , declarando quc
lindo o referido praso as notas que se apre-
zenlarem ao troco licoràó d'ahi em diante su-
jeitas ao desconto suecessivo dc 10 por cento
em cada mez, na fôrma do artigo 5.° da lei
de 6 de oitubro de 1835, n. 53, devendo
V. Ex. fazer repilir amiudodos vezes os ro-
feridos annuncios Deus guarde a V. Ex. Paço,
cm 19 de janeiro de 1844. — Joaquim Fran-
cisco Vianna. — Sr. conselheiro de estado ,
inspector geral da caixa da amortisação.

Em execução da referida portaria. convi-
da-sc aos possuidores das notas da l.aestam-
pa , dos valores de 5©, 10© e 20© rs. , as
apresentem ao troco n'esta repartição, todos
os dias que nao forem de i. uarda ou feriado,
até 31 de agosto do presente anno, porque
d'esta dalo cm diante terão de sofrer o des-
conto suecessivo de dez por cento em cada
mez, até ficarem sem valor algum. E para
constar a quem convier se mandou publicar
pelos jornaes e affixar nos logares do costu-
me. Caixa da amortisação, 27 de janeiro de
1844. — O inspector geral da caixa da amor-
tisação, Francisco Cordeiro da Silva Torres.

— A administração dos expostos da Santa
Caso da Misericórdia d'csta corte, tendo de
mandar concertar o prédio da rua da Im-
peralriz n. 60 , convida aos Srs. mestres car-
pintoiros c pedreiros que quizerem arruma-
tar este concerto, para que, examinando o
mesmo prédio , diríjao as suai propostas por
escripta, a rua da Malta Cavallos n. 27. —
Joti Ptdro da Afoí/a.SíJitft».,,,procurador.'

. *

A inspecção geral das obras publicas con
tinúo o admiltir no secretaria da repartição,
rua da Guarda Velha n. 5, cavoqueiros, e
servuntus para o serviço da obra do novo cn-
canomento das águas das Paineiras. Sccrutaria
da inspecção geral' das obras publicas, 26 de
janoiro de 1844. — José Teixeira de Abreu e
Silveira, almoxariíe.

Pela adrninistroção das obras da casa dG
correcçáo, previne-su ás pessoas que tem de
receber jornaes de escravos empregados nas
ditas obras, queirão comparecer no escrip-
torio da referida administração, até o dia 31
do corrente, a fim de receberem a importan-
cia que lhes pertence, e quo alguns dos dilos
Srs. se hão descuidado do comparecerem para
o referido recebimento, visto que tem dese
fixarem as contas até o fim do anno proxi-
mo passado o serem enviadas ao thesouro.
Casa de correcção, 24 de janeiro do 1844. —
Thomé Joaquim Torres, administrador.

*— A directoria da companhia —Phenix Flu-
minenso — convida ans Srs. accionistas a reu-
nirem-se em assemblè geral no dia 30 do
corrente pelas 11 horas da manbàa, na sala do
banco commercial , para em observância da
14.a commissão orgânica da mesma companhia
lhe apresentar o relatório e balanço do anno
findo, e proceder-so á eleição do director, quo
deve oecupar o logar d'aquelie , que, con-
formo a 5a condicçào tem de ser substituído.
Rio de Janeiro , 25 do janeiro de 1844. —
C. Le-Blon , agente.

As pessoas que quizerem tomar por em-
preza o calçamento da parto da ruo de S. Po-
dro , comprohendida entre a rua Direito e a
praia , podem comparecer no escriptorio das
obras municipaes no dia 30 d'este mez ás 10
horas da manhaa , para lhes ser tomado o
seu lance. Directoria das obras municipaes,
um 27 de janeiro do 1844. — José Ferreira da
Silva.

Pela administração do correio geral da
corte se laz publico, que no dia 1.° do pro-
ximo futuro mez devem fazer-se du vula d'este
porto, o brigue Tres de Maio, obrigue es-
cuna Andorinha , aquelle para o Pará tocando
nas províncias de Pernambuco c Maranhão, e
este para o Rio da Prata; e quc dar-se ha
direcção á correspondência que houver na
respectiva caixa até ás 6 horas da tarde do
dia antecedente. Correio geral do corte, 29 de
janeiro de 1844 — O administrador, José Ma-
ria Lopes da Costa.

A directoria da companhia de
¦JLíyfjf navegação de Nictheroy, con-

lo, por ocoitor outro do nome João, qua
tombem está preso ; Antônio , por ser encon-
Irado fóra de horas no interior do umo coso ;
e Florunlino , por desordem. Oulrosim quu
prendou-se Antônio Moreira, o dois escravos
por tentativa de roubo , o a preto forra Roza,
por insultos; assim como que loi recolhido
ao quartel do Malta Porcos, á ordem do sub-
delegado do Engenho Velho , o hespanhol
Fernando Abreo.

PESSOAS DESPACHADAS.
Ilha Terceira. — Victor José da Costa , por-

tuguez, com sua mulher da mesma nação ,
Antônio Josó Bitancourt, dito, com sua
mulher, dito.

Ilha do Príncipe de S. Thomé. — José Mar-
tins, porluguez.

Porto Alegue. — José da Silva Leão , portu-
guez.
Secretaria da policia, 29 de janeiro de 1844.—

Antônio Imíz Coimbra de Gouvêa.

A Sentinella n. 445 traz o seguinte. — A
companhia Italiana. — Noticias estrangeiras.—
Revista dos jornaes, etc.

O PIIAROL CONSTITUCIONAL n. 105.
ESTA* INTERESSANTE.

Publicou-se hoje com os artigos seguin-
tes: O Echo do Rio. — OS PORTUGUliZES
no Brasil e os homens de côr. — Resposta ao
Rio-grandense do Pharoln. 104.—As lote-
rias de Nictheroy. — A Sentinella da Monar-
chia. — O ministério jà cheira a defunto. —
— O Brasil. — A imprensa. —O Sr. João Col-
dos. —A chegada do Sr. Ottoni. — A provin-
cia do Rio Grande. —O ministério curvando-
so aos pés dos pés dos rebeldes. — O borão
do Caxias foi fazer a guerra , c jà pede pa-
ses; são estes os seus triumphos marciaes!
etc. etc.

Eslá interessante esto numero e deve ser
lido tonto pelos PORTUGUEZES residentes no
paiz , como pelos BRASILEIROS, Vende-so
na novo livraria da rua d'Alfandega n. 135.

O n. 104 lambem se acha á venda.

DE S. PEDRO DE ALCÂNTARA.
Terço feira 30 de janeiro de 1844 ,

BENEFICIO DA PRIMEIRA ACTRIZ

LODUVINA SOARES DA COSTA.
Terá logar a representação do drama in-

titulado :
MARGARIDA FORTIER,

dividido em 4 actos e precedido do prólogo
A VÉSPERA DO NATAL.

Findo o drama a Sra. Margarida Lemos can-
tara uma ária.

Finda a qual as Sras. Farina e Clara Riccio-
lina , dançarão Pas de deux, sobre o motivo
da Norma.

Rematará o espectaculo com a farça :
A SEGUNDA PARTE DA CASTANIIEIRA.

Os Srs. que se quizerem previnir de bi-
lhetes, tenhão a bondade de se dirigirem á
cosa da beneficiada , rua do Cano n. 71.

_ 'wirait&sai--'»?
r£í5*f-~*!:*-.r»»».v.*i.
tr-:.j£i-í-=-.-~-" -¦*""-

sw-si-g. vida os Srs. accionistas da mes
Si ma companhia para se reuni-

rem em assembléa geral no dia 31 do cor-
rente pelas 4 lioras da tarde , em caso do cai-
xa da companhia , ruo do Sobão n. 37 , onde
desde hoje é franqueodo oos Srs. accionistas o
bolonço do semestre findo , em dezembro pro-
ximo passado. Rio , 27 du janeiro de 1844. —
Francisco Ignacio de Carvalho Moreira , sc-
cretario.

— O hospital da Misericórdia compra fios
do linho, e panno velho da mesma quali-
dade.

ES.PABT. ©A POLICIA.
EXTRACTO DIÁRIO EM 27.

Na freguesia de Santa Rita foi recolhida à
casa de correcção, uma preta forra por va-
gabunda e ubria.

Na freguesia da Candellaria foi preso José
Cardoso , por ter ferido o um preto.

Da parle do corpo de permanente» consta
que lora recolhido à (prisão do quartel de
Matta Porcos, um preto á ordem do sub-
delegado do Engenho Velho.

-28.
Na freguesia do Santa Anna forão presos An-

tonio dc Souza , para averiguações, e um pro-
to escravo , por desordem.

Da parle do corpo de permanentes consta
que lorao presos os escravoi ínnocencio , por
ter maltratado a uma patrulha com o cavallo
em quo corria a toda ibrlda de noite; Vicen*

i •» 
, • •

1 .'. u . »*...

Terça feira 6 de fevereiro, beneficio da can-
tora Margarida Lemos. A beneficiada contan-
do com a generosa cooperação das Sras. Fas-
ciotti, Clara Recciolini, e dos Srs. Ribas,
Carlos Ricco e José Cândido da Silva , terá
a satisfação de apresentar ao illustrado pu-
blico d'esta curte o seguinte espectaculo : dra-
ma em 3 actos o 6 quadros— Ha 16 annos
ou os Incendiarios. — No fim do 1.°octo dueto
pela Sra. Fasciotti e a beneficiada: — As pri-
soes d'Edimbuorg. No fim do 2.°, solo hes-
panhol pelo Sra. Clara Ricciolini. No fim do
drama, dueto pelo Sr. Josó Cândido e a be-
neliciada : Ahi caprieci delia sorte.

Terminará o espectaculo com o grande quar-
teto executado pela Sra. Fasciotti, Ribas, Car-
los Ricco, e a beneficiada : —Bianca o Fuliero.

N. B. — Os Srs. accionistas, e assignontes
quo quizerem ficar com os seus logares . po-
dcràó mondar buscar os competentes biihe-
tes alé o dia 28, à coso da beneficiada , rua
áo Regente, entre a rua de S. Pedro e a do
Sabão , casa sem numero.

DE S. FRANCISCO.
Recita geral.—Domingo 4 de fevereiro ,

reptesentar-se-ho o insigne o mui sentimen-
tal drama em 4 actos

GASPAR ÜAUSER;
seguindo-se o dueto — o meiriniio k a po-
ore. — Finuiisurá o espectaculo com a mui gra-
ciosa e nova farça t,

O CINTO mágico.
Os bilhetes jà se achâo à vendo na loja do

Sr. Paula Brito , praça da Constituição n. 64,
c na véspera e dia da representação, no es-
criptorio do mesmo theato.

Prtço dot bilhetes
Primeira ordem.. 6©
Segunda -> 5©

Cadeiras  l©500
Gcraei  t&OOO
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CÂMBIOS.
ffBAÇA DO COMMERCIO, 29 DB JANEIRO.

,1'« 5 horas da tarde.
Londres  25 a 25 1/4
Paris  374
Hamburgo '. 700
Ouro em barras  182
•Bobrões Hespanhoes.... 31®200

» da .Pátria  31®100
Posos Hespanhoes  1®980 a

» da Pátria  1®958
Moedas de 6®400 velhas 17® 800 a 17®900

» no Vas 16® 400 a 16® 5 00
» de 4®000  9®250 a 9®350

Prata  102 a 102 1/2
Cobre  3
Apólices de 6 p.  69 1/2 a 69 3/4

» do 
COMPANHIAS PUBLICAS.

1®990

Pnqiintes do vapor 3Go$ooo
Niclheroy 2r>o#ooo
Omnibus tooftooo
Monte do soccorro ioo»ooo
Banco commerclal r.ooííooo

ULTIMAS VltNDAS.

I da de/ombro.. 320»ooo' de Junho 3*>oí?ooo
20 » dezembro., os^ooo
9 do dito ÍOO^OOo
18 de janeiro,... co7»on0

NOTICIAS DO MERCADO.
As transacçdes forão do pouca monta.

ALFÂNDEGA.
Rendimento do dia 29  19:291^398

Carne de vaca 40 barriz.
Drogas 1 caixa.
Espadas 1 caixa.
Ferragens 3 caixas o 5 barriz.
Massas 100 caixas.
Perlumarias 40 caixas.

MANIFESTOS
Brigue portiiKuez Flor do Douro, do Porto.

Azeite 5 b. a Neves; azeitonas 50 an. a
J. F. Machado , 100 a A. F. Alves, 400 a
Campos Porto. 100 a Villaça, l30aMedei-
ros, 415 a J. A. do Castro, 50 a Serafim,
50 a Machado Júnior, 200 a Mello e Miran-
da; corda do barquinha . c. a Machado Ju-
nior; cortiça 3 sacos a A. F. de Moraes ; cor-
da 2 f. e 1 c. a M. A* dos Santos; cal-
çado 4 c. a C. e Rocha , castanhas 1 canas-
tra a Josó Dias, 2 a A. da S. Pinto , 4 a
Damas, 2 b a Machado Júnior; cordavões
4 pacotes a Mello e Miranda, 4 a Machado
Júnior; ferragens 3 c. a J. M. da Silva Maia,
6 b. a Machado Júnior, 9 a Medeiros , 5 a
M. A. dos Santos, 3 a J. A. Ferreira ; figos
10 b. a Machado Júnior; fio de porrete 8
pacotes a Villaça ,12 a Serafim , 4 pacotes e
1 c. a Mello e Miranda , 1 a Pinto Guimarães :
liaças 2,500 a Machado Júnior ; livros 3. c
a J. P. Guimarães; mobília 128 peças e 11
emb. a C. F. Ramos, 305 peças a M. A.
dos Santos; nozes 1 c. a A. P. Castro , 2
a Medeiros ; obras de chifre 2 c. a L. da
Cruz, 2 a Machado Júnior; palitos 1 c. a
Medeiros; pregos 14 b. a Machado Júnior,
6 a Mello e Miranda; presuntos 10 b. a M.
F. Pinto, 10 a Sampaio Guimarães, 10 a .1.
A. da Costa . 16 a Correia Leite , 10 a Se-
rafim , 3 a Mello e Miranda , 5 a Villaça ;
panno de linho il c. a Mello o Miranda , 6
a Correia Leite , 1 a Machado Júnior, 1 a Vei-
ga o Silva, 1 a Oliveira Pinto, 1 a Neves;
sal 1,120 alqueires a Machado Júnior; sar-
dinhas 6 b. a Damas, tremossos 20 s. a OJi-
veira Pinto; vellas 150 cunhetes a M. A. dos
Sanlos , 80 a M. F. Pinto , 30 a Oliveira Pin-
to ; vinho 10 p. a Villaça, 50 a Serafim , 10
a Machado Júnior, 1 a W. Campbell , 2 c.
a Pinto de Siqueira,

Escuna dinamarqueza Niels Gylding , de
Buceo.

Couros 4,002 , sebo 85 ar. a Scht.
Brigue americano Aeroe, do Richmond.'

Farinha 1,680 b. e 100 m. a Cairns.

importação por cabotagem no ma 29.
Assucar 253 caixas, 301 barricas, 94 feixos

e 209 sacos.
Aguardente 103 pipas e 9 barriz.
Aííua de ílor 40 caixas.
Baga 6 sacos.
Café 2,272 sacas.
Carne soca 22,039 arrobas.
Cocos 700.
Chifres 244.
Couros e vaquetas 3,116.
Doce de Pernambuco 17 caixas e 16 barril-

linhos.
Farinha 110 sacos e 1,515 alqueires
Feijão 135 sacos.
Graixa 1,053 arrobas.
Línguas 350
Milho 49 sbcos e 503 alqueires.
Mel 11 pipas e 4 barriz.
Madeira 131 dúzias.
Paina 7 sacos.
Ripas 489 dúzias.
Sebo 369 arrobas.
8al 950 alqueires.

Generos estrangeiro*.
Azeite doce 149 caixas.
Aço 44 caixas.
Brins 1 caixa,
Bartodores 49 duiiai.'
Cevada 40 barriz.
Conella 20 caixas.
Calçado 4 caixai.
Corda 2 o pacolei,

CONSULADO.
Rendimento do dia 29  9:i-3i®700

GMBABCARÃO NO DIA 29.
Café.

D. Birckhcad 2,003 sacas.
Phipps Irmãos 1,110 »
Lo Breton 905 »
J. W. Schmidt 800 »
Maxwell 701 »
Ha mam 267 »
Carvalho e Rocha 130 »
Perrct 65 »
Louba 61 »
Malherbe 60 »
F. Frolich 56 >>
Schroeder »
Meyrat »
C. Astley »

Total.. 6,767 »
B desde o 1.° do mez  116,990 »

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS A 29.

Cowes , barca sueca Familen , do 373 tons.,
consigs. Cairns Astley e comp. : manifestou
4,500 sacas de café.

Ilhas de S. Thome' e Príncipe , sum. nacio-
nal Flor do Rio , de 37 tons., prop. Matheus
Gomes dos Sanlos : manifestou 2 pipas e 21
barricas do aguardente e miudezas.

DESPACHOS DR EXPORTAÇÃO EM 29.
Lisboa , borg. portuguez Nova Amizade: Valle

e Faria 60 barricas de assucar:
Malta , berg. inglez Caledonia : A. S. Franco

700 sacas de caio.
Piiiladelpiiia , barca americana //. Tompson:

Maxwell 595 sacas de caíô.
Stander , berg. hespanhol Juliana : Aranaga

1,000 couros.
Havre , barca franceza Jeunc Pauline: L

Bahia 4 1/2 barricas de café.
Charlkston, barca americana Lucy Pcnimnn:

Phipps Irmãos e comp. 1,800 sacas de café.
Estados-Unidos , borg. americano Elsevorth:

Phipps Irmãos e comp. 615 sacas de café.
Baltimore , berg. americano Napolcão: Ma-

xwell 200 sacas de cale; Birckhcad 600
pesos.

New-Orleans , galera americana Graflon :
Birckhead 1,200 sacas de café.

New-Yorck, galera americana Panther: Bir-
ckhoad 1,200 sacas do café.

Antuérpia, barca belga Independence: Fro-
lich 56 sacas do café.

— Berg. inglez Centurion : A. S. Franco 500
sacas do café.

AVISOS Ã

-"-«"¦¦*•""¦

MJA
PRECISA-SE comprar ou fretar
para os portos d'Africa. um bar-

}>1a\ c0 de lotc de 12 a í6 ,nil ar~
-/-ii1''m robas, prompto de tudo a na-

vegar , sendo estrangeiro ; trata-
se na rua do S. Pedro n. 64.

SANTOS, com escalas por
YÈvtly Mangaratiba, Angra, Paraty

/4/flÍA Ubatuba o S. Sebastião, sa-
AWééfyM^, birâ no dia 1.° de fevereiro, ás
•""~K 3 horas da tarde , a barca de

vapor Paquete do Norte; para passageiros
trata-se com o caixa da companhia, rua do
Sabão n. 37.

LEILÃO de diversos moveis o Irasles, quefaz hoje J. Bouis em sua casa rua do Ouvi-
dor n. 90. Ao meio dia se venderá uma burrado ferro.

RUA DG S, JOSÉ' N. 6t.
LEILÃO DR TRASTES, POU CAUSA Ul' MUDANÇA.

J. ROIJIS faz scienle ao publico , quu este
leilão ficou transferido para amanhúu quurlafeira , ás 3 horas da lardo.
LEILÃO DU FAZENDAS AVARIADAS E LIMPAS

CANNELL E HOWDEN fazem leilão hojo
terça feira, em sua casa rua do Hospício n.
7 , ás 10 1/2 horas, do uma porção de fazen-
das avariadas o limpas , a saber: 4 caixas de
chalés do motim escocez , 3 caixas de pannosdo lãa do cores, uma caixa de merinós pretos,uma dita de chalés de tapeto dos mais moder-
nos, chitas tinas dos melhores gostos, lenços
de seda , etc.

J. J. DODSWORTH fará leilão hoje torça
feira 28 do corrente, na rua d'Alfandega n.28 , ao meio dia em ponto , do sofás do mog-
no , olhomanos, camas, mezas do jogo , re-
dondas c para sofá , rico bidó de patente domogno, meza elástica para 24 pessoas, vasos
de vidro para lavar os dedos, garrafas de dito,
copos para vinho , champagne e licor, galho-teiros, vários outros objectos pertencentes á
cozinha , etc.
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VENDAS»

Âo Resto.

RUA DIREITA N. 6.
LEILÃO DE TRASTES NOVOS E USADOS , FAZEN-

DAS, BIJOUTEKIAS , QUADROS, ETC.
PROSPER PHILiGRET faz leilão hoje ter-

ça feira 30 do corrente ,. no seu armazém rua
Direita n. 6 , do uma porção de trastes novos
e usados, lazendas, bijouterias, quadros,
etc. A's 10 1/2 horas.
RUA DE D. MANUEL N. 27 , CANTO DO BECO DA

BOA MORTE.
PROSPER PHILIGRET fará leilão hoje terça

feira 30 do corrente , no logar acima rnencio-
nado. do armasem de molhados, de todos
os generos é uloncilios existentes no dito ar-
mazem. Na mesma occasião vendor-sc-ha a
chave e posso da casa. A's 10 1/2 horas.

LEILÃO DE FAZENDAS INGLEZAS E FRANCEZAS
FERAUDY faz leilão hoje em sua casa rua

d'Ouvidorn. 106, do um grande sortimento
de fazendas francezas o inglezas, para liqtii-
daçúo de uma casa de negocio. A's 11 horas.

A'S 8 HORAS DA NOITE.
GRANDE arremalação quarta feira 31 do

corrente, na rua d'Ouvldor n. 106. entre o
doi Laloeiroí e Ourlvei, do porcelanas, ca»-
qulnhai, eriitaei, bronze», objectoi de fan-
tetia, iudo aem preço algum. a queima roupa.

Os bilhetes o moios ditos, e cautelas de quar-tos, oitavos e vigésimos ássignadas por ARAN-
TES, da presente loteria , vendem-se na casa
de, cambio largo da Carioca n. 2 , esquina da
rua da Valia , aonde sábio da outra loteria o
n. 72 com 1:000® rs., o outros de 200® c
100® rs. Cheguem amantes da loteria ,
que d'esta vez ha esperança que continuem a
sahir alguns prêmios dos grandes.
]|1 fl| ILHETES e meios bilhetes da pre-
í;-Í~tKS<,"l<) ,oleria' ° as cautelas assig-
HH Ilna**as Por Vianna, conlinuão-soa vender na casa do mantimen-

tos da rua de S. Josó n. 68, aonde ultima-
mente foi vendida a primeira branca o outros
prêmios do 200® e 100® rs., o agora es-
pera-so que a sorto grando vonha n'est'j casa
enchugar o estômago com farinha , visto es-
lar jà enfartada da água qúo tem bebido no
chafariz do Santa Ritta. Amantes das cau-
telas, vinde habilitar-vos se quereis ser felizes;«. tt-mv ILHETES inteiros e meios da pro-sente loteria , cautelas do quartos,

i i!.«w0ltavos n viS(Jsimos* assignad-s porMlJmWSX', acháo-so á venda na CASA
DA FAMA largo de Santa Rita n. 16 A ; ondo
d'esta vez sahio a SORTE GRANDE o uma
de UM CONTO do réis.

BILHETES o meios ditos da prcscnlo lo-
teria, que anda a rode no dia 6 de fevereiro ,
vendem-se no largo da Lapa n. 2.

BILHETES da presente loteria, que anda
a roda torça feira 6 do fevereiro , acha-se á
venda com pouco lucro; na rua da Ouitanda
n. 80.

ILIIETTES o meios dilos da pre-
sente loteria . assim como caulél ü
do quartos , oitavos e vigésimos
ássignadas por Lima , achão-so á

venda na rua do'Hospício, casa do cambio n.
240, defronte do Sacramento.

&S§iSJèà 9-á ©â-ããrA 9
OU ESSÊNCIA DA FORMOSURA.

Este precioso cosmético, do mui suave e
agradável perfumo , e porisso digno do íi-
guiar nos mais elegantes toucadoros (toilettes),
goza de virtudes mui preciosas, que immensos
factos comprováo, como seja: amaciar, cia-
rear, limpar e refrescar a pelle, tirar as sar-
das, pannos, espinhas e todo o gênero do man-
chás ; alizar a pelle , destruir a brotoeja , es-
pingos e outras affecçoes cutâneas; tirar o máo
hálito , fortificar as gengivas, prevenir as do-
res dos dentes, etc. Cada garrafinha custa
1® rs. Urn impresso explicará seu uso ; ven-
de-se somente na rua da Cadeia n. 62, loja.

VENDEM-SE bilhetes e meios, quartos, oi-
tavos e vigésimos, na casa do largo de San-
ta Rita n 211, onde se espera os vinte con-
tos de réis nos números escolhidos que tem.

VENDE-SE na rua da Imperatriz n. 99,
uma negrinha sabendo coser sofrivelmonlo.

VENDEM-SE 5 mucamas costureiras e 3
moleques cozinheiros do ordinário , todos de
elegantes figuras e sem vícios: no bôeo do
Fisco, rotula junta ao n. 14.

NA rua da Imperatriz n. 107, vende-se
por preço commodo, uma preta parida do
poucos dias, ainda moça, que sabe cozi-
nhar, lavar e engomar.

NA rua do Sabão cidade nova n. 53 , von-
dein-sii 3 vãos dn portadas de cantaria de
Lisboa, adverlindo-se que tem sacadas, e
também ie vendem tó ai liombruirai o ver-
gai, como convier.

CONTINUA.)-SE a vender ai unleai batata*
roxai Inglezai, no armaiem da rua de I).
Manuel a. 17 ; assim como também M vendem

amêndoas amargas em meias burricas; o &e
compra miolo de pevide de melancia para su
fazer orcliuta

NIZAS DE PALHA.
Conlinua-so a vender nlzns do pulha da In-dia a 2® rs. , miiiio próprias paia o tempo

dn calor', na rua do Hospício n. 101 . lo|n.
Na mesma casa se precisa do eosliirclras quufacão camizns com perfeição.

NA rua da Saude n, 39 , loja . vende-se uma
porção de ferramentas paro latoeiros , bancadas
tornos para bancada , caixão para fundição ,foles , etc ; procurando das « horas ao meio
dia , e dar-so-ha por preço commodo.

NA rua da Cúdeiti n 3 , vendem-se um bom
preto padeiro o um moleque com princípios do
sapateiro.

NA rua da Cadeia n, 62 , vende-se um pia-no forte, de 6 1/2 oitavas, de goslo antigo.
NA rua de S Rento n. 28, vende-se uma

bonita escrava sabendo lavar e co*;er
ROLHAS ENTREFINAS vendem-se em por-

çoes do 10 milheiros para cima , na rua do
Ouvidor n. 133 C. , esquina da dos Latoei-
ros. loja de calçado.

VENDE-SE uma rapariga mucuma . per-feita' eugomadeira e lavadeira de sabão e b.ir-
rella , muito boa cozinheira, e faz todo o ar-
ranjo de casa; na rua do S. Pedro n. 296.

VENDE-SE no largo da Sé, cocheira do Sr.
Pedro , um lindo carrinho de duas rodas ,
para um cavallo , com arreios novos, tudo
por commodo preço.

VENDE-SE uma parda moça, perfeita mu-
cama, sabendo coser, engomar o cozinhar; na
rua do Cano n. 163.

VENDE-SE um preto moço , muito bom
cozinheiro de fogão , por 300® rs., por ser
defeituoso ; na rua do Cano n. 163.

CORTES DE VESTIDOS FINOS
do lãa rendados e adamascados de cores ,com 15 o 16 covados, a 12® rs. o corte ,vendem-so na rua do Ouvidor n. 96

VENDE-SE um preto de naçáo , moço o
sem defeito é carpinteiro da ribeira e bom
ollicial de construecão do barcos; na rua do
Piolho n. SI.

NA rua da Guarda Velha n. 19 , vendem-
so duas guamiçoes do salla , do jacarandâ ,novas.

ÁGUA DA COLÔNIA
de Farina , antigo fabricante , vidros grandes,a 3®600 a dúzia , vande-so na rua do Ou-
vidor n. 96.

VENDE-SEM no largo da Gloria n. 13 , um
piano em bom uso , por ptreço commodo ,e uma traquitana própria p'ara carro de eu-
sino.

VENDE-SE uma negrinha de nação , que jácose bem e entendo do arranjo de uma casa' ;na rua de S Bento n. io.
VENDEM-SE uma pardinha de 12 annos,,

quo cose e íaz crivos. muito seria pa-ra mu-
cama ; o um preto de naçáo , muito forte ,"cozinheiro do trivial, quo se dá por 450®
rs, para abreviar a venda ; na rua do Ro-

! sario n. 125.
VENDE-SE a 5® rs. a dúzia de suspenso-

rios novos, do gomrna elástica; no sobrado
n. 106 da rua da Cadeia.

VENDE-SE uma escrevaninha om bom uso;
ua rua do Resende n. 65.

VENDEM-SE na rua do Hospício n. 58 ,duas prelas raparigas, com habilidade, por
preço commodo.

VENDE-SE uma negrinha muito bonita, quelorá 14 annos, com principio do costura o
muito inlellixente para o serviço do casa; na
rua do Sabão n. 124.

VENDE-SE um molecote bom cozinheiro do
trivial e comprador; na rua deS. Pedro n. 230.

VENDE-SE um preto do 24 annos de idade,
bom trabalhador de roça, o cozinha alguma
cousa ; na loja do alfaiate defronte do Passeio
Publico.

NA rua Direita n. 50 , vendem-so muitos
escravos, todos sadios o lindos, sendo pretas,negrinhas , pretos e moleques. nos quaes ha
boas costureiras, engomadeiras , cozinheiras
de tudo , fazer renda , lavar, ensaboar. etc.,
o uma ama , com muito o bom leite limpo;
prelos c moleques, bons cozinheiros, o outros
serviços.

VENDEM-SE uma escrava perfeita costurei-
ra o engomadeira , com um filho do 9 mezes o
uma filha de 5 annos; uma diti com uma fi-
lha de 4 annos, e pejada do 8 mezes; um pretodo roça, por 350® rs., e uma negrinha do
15 annos; na rua d'Alfandega n. 136.

VENDE-SE uma lancha de loto do 300 sa-
cos, com escravos marinheiros ou sem elles,
construída do boas madeiras, e quasi nova ,navega do porto das Caixas para esta cidade;
trata-se na rua de Pedro n. 10.

VENDE-SE um sitio com muitas planta-
ções de larangeiras do todas as qualidades ,havendo muitos enxertos do anno pas*ado,com pomar de peceguoiros novos, quejà dito
muilo, o sáo do muito boa qualidade, e mui-
tal outras fructai do muitas espécies, tanto
da terra como de fóra, algum cafetal, caia
de telha, boa água de beber, capim plan-lado , eto., todo cercado de espinhos, com um
reduclo lambem cerçido do espinhos, próprio
para ter aoimaei dentro, é multo perto da
cidade de Nicllierohj, em (errai pertenceu-
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tes ao Exm;° Sr. 'conselheiro França; quem
o pretender dirija-se á casa n. 82 na rua da
Conceição da mesma cidade, aonde poderá
vôr o ajustar, ou na coito na rua das Mar-
rocas ri. 33. cartório do escrivão Vianna , a
fallar com o Sr. Josó [lonorio da Costa Ramos.

VENDE-SE capim muito bom; na rua dos
Baibonos n. st.
lrav.'.i*''vi»i».r.-;r-».'-»rirCTW("rrxíW

PRECISA-SE comprar uma armação de ar-
marinho de duas porlas , o que esteja em
bom uso ; quem a tiver dirija-se á rua lar-
ga do S. Joaquim n. 161.

NA rua do S. Pedro n. ei. precisa-se com-
prar um preto quo seja bom sangrador o
barbeiro, para ir para uma fazenda lóra da
cidade.

C 'MPRÃO-SE escravos de ambos os sexos,
o pagao-se bem; na rua do Rosário defronto
do n. 139. 

ALUGUEIS./a

ALUGA-SE o sobrado n. SO na rua da
Ajuda , tem grandes commodos , quintal,
etc. ; trata-se no mesmo.

ALUGA-SE um preto para todo o serviço ;
na rua do Cano n. 149.

ALUGA-SE uma prela para todo o serviço
de portas dentro ; na rua dos Arcos n. 3*2 ,
loja.

ALUGA-SE uma preta mucama , de 18 an-
nos , que coso muito bem , lava e faz todo
o serviço de casa, muito amiga de crianças,
por lOr© rs. ; na rua do Cano n. 149.

ALUGA-SE uma prela quo cozinha , lava ,
faz compras e o mais serviço ; na rua do Cano
n. 149.

ALUGA-SE uma senhora viuva para todo
o serviço interior de ,uma casa, a qual sa-
be coser, lavar o engomar sofrivelmento ,
tambem sabe determinar o serviço de uma
cozinha , e fazer doces , 6 muito capaz, e
dá findor á sua condueta , deseja servir a
um Sr. solteiro; a quem lhe convier annun-
cie por esla folha para ser procurado.

ALUGÃO-SE os fundos de uma casa , com
commodos; na rua de S. José n. 70 , loja.

NA rua de S Pedro da cidade nova n. 1*23 ,
aluga-se uma boa mucama, que sabe engo-
mar, coser com perfeição, e fazer o mais
serviço interior do uma casa ; na mesma casa
aluga-se uma parda forra de meia id ido para
o serviço interno, por preço eommodo.

NA rua dos Ciganos n. 30 , aluga-se com a
a condição de não sahir á rua, uma ra-

pariga mucama, sabendo coser e lavar com
perfeição , o lambem cozinha o trivial de uma
casa; o seu preço são 14<#) rsv pagos adian-
tados, e exige-se casa capaz , devendo ser1 
procurada das 9 horas em diante

ALUGA-SE a loja da rua da Saudo n. 101 ,
muito própria para pequena familia ; trata-se
na mesma n. 87.

PRECISA-SE alugar uma preta de bons cos-
tumes e fiel, que saiba cozinhar, engomar,
ensaboar o fazer pequenas compras, não se
duvida pagar o aluguel adiantado; na rua de
Santa Luzia n. 14, sobrado.

ALUGA-SE em S. Clemente n. 32, uma boa
casa perto do mar, com bastantes commodos
para familia o grande quintal.

ALUGA-SE um preto , muito fiel e deligen-
te; na rua do Fogo n. 23 , sobrado,

HA uma moça chegada das ilhas nos ulti»
mos navios, que sabo coser, lavar, engo-
mar c o mais serviço de uma casa , a qual de-
seja alugar-se; quem precisar dirija-se â rua
da Imperatriz n. 72.

ALUGA-SE uma perfeita mucama em go-
verno de uma casa , lava , engoma , cozinha ,
e aprompta um chá com todo aceio ; na rua
da Quitanda n. 190, sobrado.

ALUGA-SE uma preta sabendo lavar, engo-
mar, cozinhar o fazer o serviço de uma casa ,
seu preço 0 14$) rs. pagos adiantados; na
rua do Piolho n. 104.

ALUGA-SE para casa de familia , uma cs-
crava pardinha , boa costureira e mucama;
na rua da Cndeia n. 106.

ALUGA-SE uma preta que lava e cozinha ;
na travessa do Paço n. 7.

ALUGA SE uma preta para todo o servi-
ço; na rua do Hospicio n. 58.

ALUGA-SE uma sala forrada de papel, com
uma boa alcova , cm logar aprasivel o perto
das águas férreas ; na rua do Resende n. 65 ,
sc dirá onde é.

ALUGA-SE um sotão na rua do Senhor dos
Passos i). 151 , para alguma senhora casada
ou viuva , sendo pessoas de bom comporta-
mento.

ALUGÃO-SE escravas para todo serviço do
-uma casa; na rua nova de S. Francisco da
Prainha ( ou Pedra do Sal) n. 9.

ALUGA-SE uma boa escrava cozinheira do
forno e fogão, faz alguns doces, lava e en-
goma; seu preço é 14$) rs. pagos adiantados;
na run dai Violas n. 77.

ALUGA-SE na rua nova do Conde n. 152,
uma escrava para todo o serviço du portas
dentro.
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ALUGA-SE uma chácara em Matta Cavai-
los, com éapim o água para lavagem ; qu-am
a pretender dirija-se à rua dos Pescadores
n. '28.

ALUGÃO-SE duas moradas do casas ter-
reas acabadas do ractiíicar o pintar, ambas
com água conente e casa do banho dentro ,
na rua do Cattete perto da ponte; quem pre-
cisar procure na mesma rua n 194.

AMAS DB LEITE.
VENDE-SE uma preta moça parida ü 2 me-

zes, o com muita abundância de leile , a qual
sabo lavar, engomar o coser; na rua do Pas-
seio n. 34.

TOMA-SE uma criança que já não mame,
para se criar; quem a quizer dar dirija-se à
rua do Parlo n. 97.

ALUGA-SE uma Sra. branca para ama , com
muita abundância de leite , ô saudável, e
da primeira barriga , e leva em sua compa-
tíbia uma menina do idade 14 mezes; na
rua do Sabão n. 317.

ALUGA-SE uma preta para ama , com mui-
to o bom leite ; na rua da Prainha n. 105.

QUEM precisar de uma Sra. branca para ama
do leito ; dirija-se li rua da Imperatriz n. 90.

nt auto!1», c i9uat.nni.irmwai.tKma.-~i ?.&za

NOT. PAATICULARES.
Sr. Redactor. — Padecendo eu amais de seis

mezes de uma Irillammaçao no ligado que me
atacava o peito , causando-mo assim lal can-
casso que me tomava quasi a respiração , e
sabendo com toda a certeza de que um amigo
meu foi curado da mesma moléstia com a ap-
plicaçao das chapas medicidaes do Sr. Ricardo
Kirk, morador na rua Parto n. 119, diri-
gi-mo a este Sr. , o qual applicando-me as
suas chapas, no pequeno espaço de 20 dias íi-
quei perfeitamente bom , pelo que tributo-lhe
os mais sinceros agradecimentos Rio de Ja-
neiro , 23 de janeiro de 1844. — Severino An-
lonio.

Praia do Vallongo n. 26.
BENTO Correia da Câmara , em guarda de

seu direilo , e para evitar prejuiso de ter-
ceiro , faz publico que o camarista Joáo Josó
dc Andrade Pinto tem em seu podor cento o
vinte o duas apólices da divida publica de
um conto de réis cada uma , de ns. 28520 a
28641, o duas de seiscentos mil rs. de ns
633 e 634 , todas na importância de 123:200.}?)
rs., as quaes apólices recebeu no thesouro pu-
blico em 30 do dezembro próximo passado . na
qualidade de invenlarianto e cabeça do casal
da sogra do annunciante 1). Bemardina de
Azevedo Lima , em pagamento de que foi a
fazenda nacional condemnada a satisfazer ao
mesmo casal , em virtude do um pleito que
com ella tivera. E porquo possa acontecer
que o dito camarista João José de Andra-
do Pinto , para lezar ao annunciante , transi-
ja as referidas apólices, e mesmo outras an-
teriormente recebidas, e as transfira sem di-
reilo, como já praticara com diversas que
ostáo no mesmo caso , tendo feito illegalmen-
te. uma partilha amigável com total exclu-
são do annuncianle; previne se porisso que
ninguém contrate com o dito camarista An-
drade Pinlo a transferencia alguma feita por
elle, em quanto não se verificar a partinha
dos bens do casal , a que se está procedendo
pelo cartório do escrivão de orphao Cândido
Mantins dos Santos Vianna, protestando muito
formalmente o annunciante pela nulidade de
qualquer transferencia , ou transacçáo sobro
as indicadas apólices, que tambem lhe per-
tencem como herdeiro.

LUIZ José Nunes , balanciador dos gene-
ros de socos o molhados, continua a morar
na rua dos Barbonos n. 22, o na do Carmo
n. 37.

AVISO.
Na rua do Ouvidor n. 130, 1.° andar,

descontao-so os ordenados dos Srs. empre-
gados publicos , assim como soldos e meios
soldos , subsídios , pensões o tenças.

NA rua das Marrecas n. 1 , ha uma Sra.
idosa , capaz de tomar conta de uma casa para
a reger domesticamente; é de reconhecida pro-
bidade, o se fôr preciso dará fiador á sua
condueta ; quem precisar queira annunciar ou
procurar na casa do n. acima.

A SOCIEDADE que girava dobaixo da firma
Viuva Silva e comp. , nas casas sita na rua
dos Pescadores n. 76 , e nos fundos da casa
quo faz frente para a rua Direita n. 123,
foi extineta amigavelmente, ficando tudo á
cargo e por conta do sócio Justino Louren-
ço Leitão , unico com direito a cobrar as di-
vidas activas contraídas durante a socieda-
de: declarando-se que não tem responsabi-
lidade do pagar dividas passivas porque a casa
nada deve.

O SR. que no principio do corrente mez ,
foi á rua larga de S. Joaquim n. 161, ofle-
recer 1600 varas de renda, o que pela dei-
íerença de 10 rs em vara , náo se fixou o ne-
goeio , caso ainda a tenha , a pôde levar.

QUEM precisar du um relinador de assucar;
dinja-se â ruu de S Pedro n. 92.

UM hábil pintor que pinta , encarna ima-
gens o assunta papel, olferece-se a qualquer Sr.
dentro ou fòru da cidade que do seu pres-
tiino precisar, a dirigir-se a Bemfica n. 27.
Na mesma so ensina a pretas caplivas a tu-
do quanto seussenhorosquizerem, porcommo-
do preço.

QUEM precisar\ de um casal filho das
Ilhas, e ha mais do um anno assistentes
n'esta cidade : o homem é do 43 annos ,
e a mulher de 34 , este sabendo lor, e pro»
prio para administrador de qualquer fazer)-
da por entender bem de todas as planta-
çdos, tambem para comprador de qualquer
casa, ou para guarda portão; e a mulher
sabendo cortar, coser, lavar, engomar e fa-
zer meias bordadas o lisas, porém é pa-
gando-so um anno adiantado para certa des-
peza por isso so alugarão mais cm conta, o
se aífiançará o seu porte e cumprimento ; a
quem convier, dirija-se á rua do Condo Campo
de Sanla Anna n. 23 , procurando pelo admi-
nistrador d'esta casa , para com elle tratar.

O SR. que offereceu 5.000$ rs pela mora-
da de casa térrea annunciada pelo Somai
de 10 o 16 de janeiro , errt que manda di-
rigir-se ao Rocio da cidade nova n 14; pôde
ir eífectuar o trato, ou outra qualquer pes-
soa quo a queira.

PRECISA-SE de um feitor para uma chácara
nos soburbios d'esta cidade, o qual entenda de
plantações, e dô fiador ú sua condueta ; na
rua do Ouvidor n. 28.

NA rua de S. Pedro n. 137, junto á rua
da Valia , precisa-se de officiaes do sapatei-
ro , caplivos ou livres, ainda que pouco sai-
bão, justos por mez , o náo se duvidará pa-
gar bem ; ou quem tiver moleques quo queira
mandar ensinar, ou pessoas livres.

A PESSOA que tratou do funoral do falle-
cido doutor Joáo José Vahia , respondo ao
autor do annuncio do Diário de hoje 29 do
corrente , que lendo sido enterrado aquelle
doutor em 8 de novembro de 1840, e deixan»
do aos seus filhos e netos sofrível herança;
já que só agora se lembrou de quo ainda náo
está pago podo dirigir-lhes a sua reclairiaçáo
com a qual nada tem quem cuidou no enterro,
sim, mas náo arrecadou a herança.

RUA DO CANO N. 221.
T1NTÜREIR0 ALFAIATE.

Tinge o lava todas as qualidades de seda >
láa , algodão e linho , em peças, ou cha"
les , vestidos, casacas, calças , e coletes.
Tambem encarrega-se de concertar, limpar,
o pôr como nova qualquor roupa de homem.

O ADVOGADO Fontoura e Castro tem o
seu escriplorio na rua do Hospicio n. 260 ,
1,° andar.

ROGA-SE ao Sr. J. F
chegar á rua d'Ajuda n.
interesse.

A PESSOA que fez o annuncio no Jornal
do Commercio de domingo . precisando alu-
gar uma preta com cria , para ama de leite ;
dirija-se à rua das Marrecas n. 34.

DA'-SE dinheiro a prêmio sobre penhores
de oiro , prata e hypotheoa de casas, e tam-
bom compra-se algum prédio no centro da
cidade; na rua da Cadeia n. 73.

SE houver algum moço de 18 a 20 an-
nos de idade, quo queira aprender a arte
de papeleiro , principiando desde jà a ganhar
alguma cousa , queira dirigir-se á rua do Ca-
no n. 17 , sobrado.

O SR. Marius Tarissan , é rogado a cho-
gar á rua da Cadeia n. 106 , sobrado

TRASPASSA-SE a chave de uma loja de
alfaiate , com todos os utoncilios ; na rua do
Hospicio n. 1(3.

CONTINUA o pagamento das cautelas assig-
nadas por José da Silva Bravo , na rua da
Alfândega n 153 , onde ha bilhetes e meios
da presente loteria , que anda a roda no dia
6 dc fevereiro do corrente anno ; assim como
cautelas do quartos, oitavos e vigésimos ,
nas quaes se espera que a sorte grande, farta
de beber água no chafariz de Santa Rita ,
venha às alturas do largo do Capim para se
encher de boas fruetas quo n'aquella bella
praça abundâo todos os dias, o porisso se
convida a todos os amantes para que se ha-
bilitem emquanto é tempo.

RECEBE-SE uma até duas crianças jà des-
mamadas, para se acabar de criar entre fa-
miiia estrangeira , e por módico preço, en-
sinando-se-lho a doutrina christãa e primeiras
letras quando as poder comprehender; na rua
do Piolho n. 51.
AVISA-SE QUE NO SOBRADO N. 106, RUA

DA CADEIA ,
se dà dinheiro sobre objectos de prata , oiro ,
e brilhantes, e se descontao os soldos dos Srs.
ofliciaes da l.a até 3." classes, e sobre escravos;
isto todos os dias, mesmo nos dias santos, de
manhaa até à noite.

EMPRESTA-SE dinheiro sobre objectos de
prata, oiro e brilhantes, todos os dias de
serviço, das 9 horas da manhaa ás 3 da tardo;
na rua do Fogo o. 29.

PRECISA-SH do uma criada portugueza,
de mela idade, para o serviço interno do
uma casa; na rua larga du S. Joaquim n. 203.

TRASPASSA-SE ou aluga-se o armazém da

Ramos, o favor da
1 , para negocio de

*'

rua do Rosário n. 88, a quem convier diri-
ju-se ao Cosmo Velho à casa de Ricardo An-
tonio Machado.

ARREMATAGÕES.

QUINTA feira 1.° de fevereiro , ao meio dia
á poria do merelissimo doutor juiz do or-
pháos, serão arrematados em ultima praça os
escravos e silio no logar da Gloria , com casa
do vivenda e bemfeitorias , portencento tudo
á herança jacenlo do finado Francisco Mo-
reira do Freitas; escrivão Cruz.

5BBBBSSB5SSÍS

NO dia 28 do corrente, pelas 10 horas da noí-
te , fugio uma cabra com leite ; quem d'ella
souber ou der noticia no largo da Lapa n.
68, casa do forrador, será gratificado.

NA noite do 27 do corrento , desencaminhou-
se um taxo grande de cobre , indo um pre-to levar água suja á praia; a quem o resli-
tuir no beco-dás Cancellas n. 5, segratifi-
cará se o exigir.

FURTARÃO da casa de pasto da rua da Vai-
la n. 51, 3 vigésimos da presente loteria ,sendo um de n. 1218 , assignado por Sá (ca-sa da Fama) e os 2 do ns. 3699 e 5385, as-
signados por Justo (deposito com o chafariz
do largo de Santa Rita) , ria certeza de que
já se tem dado todas as providencias para não
serem pagos senão ao próprio , caso saia ai-
gum prêmio , os quaes estão assignados no
verso com o nome do próprio ; o tambem
levarão uma porção do roupa.
l^»ji,'»j*'»-j«m'«'».wig*«»^^

ESCRAVOS FUGIDOS.
FUGIO no dia 20 do corrente . um pre-to de nome Francisco , nação Angola , com

os signaes seguintes: baixo , reforçado , com
falta de dentes na frente da parte de cima ,tem uma cicatriz no canto do olho esquerdo ;levou calça e camisa de algodão entrançado
riscado; este pretoé bastante conhecido porandar a vender quitanda ha muitos annos de
lenha , feijão e bananas; desconfia-se estar
açoitado em alguma casa , contra quem se
protesta pur todos os prejuisos; quem o Ie-
var á rua da Imperatriz n. 23 , será grati»ficado.

20$000 DE ALVIÇARAS ,
a quem pegar ou der noticias na rua do Cano
n. 35 , de um preto que fugio em 24 do cor-
rente mez , de nome Antônio , nação Cabin-
da, é baixo, com barba e usa de suíças,
levou jaqueta de algodão americano , e tal-
vez seja encontrado pelo Cosme Velho ou
Tijuca.

^^¦¦^ra*-*****^^-"'-^^

l||| MOVIMENTO jlfe-Umi.

DO PORTO.

SAHIDAS NO DIA 29.
Santos, brigue Veloz , 169 tons. , M. José Ma-

ria da Conceição , equip. 13: carga vários
generos; passags. Joaquim Marinho Cavai-
canti de Albuquerque.

Campos, sum. Conceição Liberal, 41 tons. ,
M. Antônio Rodrigues Bizarro, equip. 6:
carga ferro e cal; passag. José Pinto d'Aze-
vedo.

Cabo Frio, sum. Conceição de Maria, 29 tons.,
M. Rofino José de Menezes, equip. 5 : em
lastro.

Angra , sum. Bom Suceesso, 46 tons., M. José
d'Azevedo , equip. 6 : carga sal; passags.
Manuel Antônio Ferreira, Manuel José da
Silva o o portuguez José Duarte da Costa Ne-
grão.

Mangaratiba , brigue escuna Adamaslor, 11&
tons., M. Antônio Francisco da Silva, equip.
10: carga vários generos; passag. Marco-
lino Alves Ramos.

entradas no dia 29.
Itapemerim 3 dias, sum. Pensamento Feliz ;

35 tons , M. Alexandre Rodrigues Pereira ,
equip. 5 : carga assucar e café a João da Sil-*
va Lomba.
3 dias, sum. Constância, 58 tons., M.

João Fernandes Braga , equip. 8 : carga va-
rios generos a José da Rosa Salgado ; pas-
sags. Vicente Ferreira da Silva , o por-
tuguez Joaquim Guilherme da Silva e í es-
cravo a entregar.

Rio de S. João 2 dias, sum. S. Francisco
Boa Fé, 74 tons. , M. Lauriano Antônio
de Oliveira, equip. 6 : carga madeira a ta-
rios.

Paraty 4 dias, sum. Flor do Mar , 33 tons.,
M. Joaquim Henrique, equip. 4 : carga café
a vários; passags. os portuguezes João An-
tonio de Freitas e José Ignacio Pereira,
A' barra 1 brigue e 1 palacho.
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